
Re (enfie se 
reúnem com credores 

BRASÍLIA — O futuro presi- 	parte do governo brasileiro e con- 
dente do Banco Central, Pedro 	siderarn que as medidas de com- 
Malan, apresenta amanhã, em –ribate à inflação anunciadas até 
Nova Iorque, o novo negociador agora são insuficientes. O Fundo 
da divida externa André Lara Re- 3>Monetário Internacional (FMI), 
sende ao comitê assessor dos ban- r" com o qual o pais tenta negociar 
cos credores. No encontro, Re- um novo acordo provisório, faz a 
sende terá o seu primeiro contato Omesma cobrança. Para concluir a 
formal com os 19 representantes negociação credores, ào com os credores o dos bancos privados, responsáveis 'Brasil precisa ter um acordo em 
pela negociação da divida externa XI >. vigor com o Fundo. brasileira — calculada em US$ 35 C/) Acertos — Na reunião de bilhões — junto a outras 900 ins- r- hoje, o assunto é técnico. O go- tituições financeiras internacio- 

verno brasileiro solicitará ao Ban- nais. Hoje, os dois têm uma reu- 
nião com dirigentes do Banco da 	co da Inglaterra que seja o depo- 
Inglaterra, em Londres. 	sitário de eventuais diferenças nos 

No encontro com os credores,a) acertos contábeis da dívida, como 
além do andamento das negocia- ocorreu na negociação da divida 
ções, a situação da economia bra- da Argentina. Conforme técnicos 
sileira certamente entrará na pau-u) da equipe brasileira, nas concilia-
ta. Os bancos privados, segundo o ções entre créditos e débitos, é 
próprio Resende, "embora te-(0  comum o surgimento de pequenas 
nham desejo de colaborar", dei-CD divergências nos valores, normal- 
xaram claro, na semana passada, 	mente favoráveis ao devedor. Os 
que aguardam "uma demonstra- 	dois retornam ao Brasil na quar- 
ção inequívoca de vontade políti- 	ta-feira e, na quinta, Malan assu- 
ca de estabilizar a economia" por' me a presidência do BC. 


